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Resumo
Este artigo tem como objetivo verificar como noções de pureza e impureza aparecem na
vivência religiosa e no discurso dos “obreiros” evangélicos1. Para tanto, na primeira parte
do artigo fizemos um levantamento histórico-literário dos sentidos atribuídos à pureza/
impureza em textos que compõem Antigo e Novo Testamento da Bíblia Hebraica e
Cristã. Em seguida, discorremos sobre os usos dessas categorias de acordo com o pro-
testantismo histórico e, finalmente, confrontamos esses dados com entrevistas realizadas
com “obreiros” da Igreja Internacional da Graça (IIG) e Assembleia de Deus. Ao con-
trário do que propõe o protestantismo histórico (ou clássico), a experiência de interpre-
tação, usos e costumes do grupo com o qual realizamos essa pesquisa demonstrou fluidez
e criatividade na apropriação e re-significação desses campos semânticos.
Palavras-chave: religião; antropologia; pureza/impureza; protestantismo histórico; neo-
pentecostalismo.
The reception of the notion of purity in religious experience
of evangelical “obreiros”
Abstract
This article has as objective to verify as notions of purity and impurity that appears in
the religious experience and the discourse of the evangelical “workers”. For this, in the
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first part of the article we made a historical-literary rising of the senses attributed to the
purity/impurity in texts that compose Old and New Testament of the Hebraic and
Christian Bible. After that, we talked about the uses of those categories in agreement with
the historical Protestantism and, finally, we confronted those data with interviews
accomplished with “workers” of the Igreja Internacional da Graça (IIG) and Assembleia
de Deus. Unlike what it proposes the historical (or classic) Protestantism, the
interpretation experience, uses and habits of the group with which we accomplished that
research, demonstrated fluidity and creativity in the appropriation and reverse-significance
of those semantic fields.
Keywords: religion; anthropology; purity/impurity; historical protestantism; new-
pentecostalism.
La recepción del concepto de pureza de la experiencia
religiosa de los “obreiros” evangélicos
Resumen
Este artículo tiene la finalidad de ver cómo las nociones de pureza y la impureza aparecen
en la experiencia religiosa y el discurso de los “obreiros” evangélicos. Así pues, la primera
parte del artículo se hizo un estudio histórico y literario de los significados atribuidos a
la pureza/impureza en los textos que componen el Antiguo y el Nuevo Testamento de
la Biblia hebrea y cristiana. A continuación se analizan los usos de estas categorías de
acuerdo con el protestantismo histórico, y, finalmente, confrontamos estos datos con
entrevistas a los “obreiros” de la Igreja Internacional da Graça (IIG) y la Assembleia de
Deus. Contrariamente a la propuesta del Protestantismo histórico (ou clásico), la
experiencia de interpretación, los usos y costumbres del grupo con el que llevamos a cabo
esta investigación ha puesto de manifiesto la fluidez y la creatividad en la apropiación y
re-significación de estos campos semánticos.
Palabras-clave: religión; antropología; pureza/impureza; protestantismo histórico; neo-
pentecostalismo.
As Mémoires de Saint-Simon ou as vidas dos santos da alta Idade
Média nos interessam [...] não tanto por suas referências aos dados
concretos, volta e meia inventados, mas pela luz que lançam sobre
a mentalidade de quem escreveu esses textos.
Carlo Ginzburg, 2006.
Introdução
As noções de pureza e impureza constituem importantes marcadores a
partir dos quais certos grupos classificam sua experiência religiosa e social. De
acordo com a antropóloga britânica Mary Douglas, tais noções têm o fim de
estabelecer “semblante de ordem” na realidade eminentemente caótica da
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experiência humana (DOUGLAS, 1976). Douglas percebeu por meio de sua
pesquisa etnográfica que alguns povos pautam sua realidade social a partir de
regras de pureza envolvendo rituais e gestos simbólicos que visam a separa-
ção. Para a antropóloga, as regras de pureza perpassam a sociedade, influindo
sobre a religiosidade, sobre a política, sobre a economia e sobre todas as áreas
que configuram a rede de relações sociais de um grupo. Neste sentido, a
religião torna-se importante marcador que definirá padrões de comportamento
social e valores éticos. Entender a religião, portanto, a partir da literatura que
certos grupos religiosos produzem é fazer exegese duas vezes: 1) interpretan-
do a unidade literária e 2) interpretando essa unidade literária como projeção
cultural das expectativas de um grupo social, o que endossa o pensamento de
Geertz quando qualifica o antropólogo como exegeta da cultura.
Os estudos de Douglas sempre se caracterizaram por certa abrangência de
temas e interfaces com a religião. Em especial, localizou noções de pureza
primeiramente na Bíblia Hebraica, em dois livros que compõem o Pentateuco
(termo grego para Torá, a Lei dos judeus), são eles Levítico e Deuteronômio.
Estas noções nortearam o processo de redação, compilação e redação final dos
textos neotestamentários e podem ser identificadas especialmente nos evange-
lhos sinóticos e nas cartas paulinas, porém, a partir da interpretação particular
da Torá, realizada por Jesus Cristo e seu movimento de discípulos. Afirmando
ser cumpridor desta Lei, Jesus inaugurou a era cristã e o movimento de re-sig-
nificação da Lei e da religião judaica (MALINA, 1981). Embora muito prova-
velmente não pretendesse a criação de um novo sistema religioso e a ruptura
com o judaísmo, a sua interpretação da Lei permitiu a movimentação de pessoas
que após sua morte passaram a ser chamadas cristãs.
Na atualidade, o discurso sobre pureza compõe o quadro de orientações
de líderes da igreja evangélica brasileira aos seus fiéis. Termos de oposição
como sujo/limpo, puro/impuro, sagrado/profano, íntegro/contaminado e
outros são conhecidos na religiosidade cristã contemporânea. Interessa-nos
compreender como é feita a recepção desses campos semânticos no cotidi-
ano dos evangélicos e se essas noções servem à construção da noção de iden-
tidade dos que se intitulam evangélicos. Nosso objetivo é verificar: (1) como
noções de pureza e impureza são articuladas na vivência de obreiros evangé-
licos; (2) de que modo tais noções foram recebidas e incorporadas ao cotidi-
ano; (3) em que medida tais noções servem ao controle (ou não) das ações
sociais e religiosas desses fiéis.
Para tanto, ampararemos esta pesquisa na abordagem antropológica de
Mary Douglas desenvolvida em seu livro Pureza e perigo (1976), em diálogo
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com a noção foucaltiana de “docilização” do corpo, que considerou ser téc-
nica de controle e disciplina moderna, porém identificável na gênese ocidental
já em escritos antigos gregos e romanos.2
Na primeira parte desta pesquisa, as noções de pureza bíblicas serão
explicitadas a partir de trechos da Bíblia Hebraica (Antigo Testamento/AT)
e trechos do Novo Testamento (Evangelhos, Carta de Paulo aos Gálatas e
Apocalipse/NT), à luz da análise antropológica de Mary Douglas. Em diálogo
com Foucault, procuraremos explicitar como a classificação literária serve à
ordenação da religiosidade dos evangélicos entrevistados. Em seguida, será
traçado um panorama histórico do protestantismo no Brasil a fim de estabe-
lecer a origem das igrejas evangélicas representadas neste ensaio e, por fim,
à luz de dois dos relatos colhidos, analisaremos como as noções de pureza
chegam ao cotidiano desses fiéis.
1. Noções de pureza na Bíblia
1.1 Antigo Testamento (AT)
Douglas entende que:
[...] ideias sobre separar, purificar, demarcar e punir transgressões têm como sua
função principal impor sistematização numa experiência inerentemente
desordenada. É somente exagerando a diferença entre dentro e fora, acima e
abaixo, fêmea e macho, com e contra que um semblante de ordem é criado
(DOUGLAS, 1976:15).
Decorre desta assertiva que as noções de pureza têm a ver com ideias
sobre purificação e ordenação que se estendem da experiência individual à
vida em sociedade. Algo impuro ou sujo corresponde imediatamente a algo
fora de lugar e, consequentemente, à impressão de diferença, desordem, de-
sorganização: “Como se diferença fosse necessariamente a mesma coisa que
2 Em História da sexualidade – nos volumes Uso dos prazeres e Cuidado de si – Foucault
empregou o método genealógico para analisar estratos do pensamento grego clássico em
textos dos dois primeiros séculos da Era Cristã (E.C). Nessa obra, a noção de genealogia
usada por Foucault estava de acordo com a noção nietzschiana desenvolvida em Genealogia
da moral. Aqui, entretanto, Foucault chamou a atenção para o aspecto da positividade do
poder e sua eficácia produtiva que, aplicada ao corpo, não apenas para censurá-lo ou re-
primi-lo, serviria para o gerenciamento da vida humana. Esse controle teria como finalidade
a maximização de seu potencial e o aperfeiçoamento de sua capacidade. Com efeito, essa
maximização tornaria possível mais produtividade, maior utilidade econômica e menor
capacidade de revolta, de resistência, de luta e de insurreição contra as ordens do poder.
Em outras palavras: tornaria os homens dóceis politicamente (MACHADO, 1979: XVI).
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desordem” (SAHLINS, 2004:36). Portanto, noções de pureza e impureza
determinam limites e fronteiras que contribuem para a formação de certos
grupos, trata-se das margens que ladeiam uma comunidade atribuindo-lhe
aparência, contornos de semelhança a partir dos quais esse grupo se auto-
identifica, se diferencia e é identificado por outros grupos sociais.
Esse parece ser o caldo de noções que subsidia a ideia muito frequente
entre diversos grupos religiosos de que pessoas sagradas, “coisas sagradas e
lugares sagrados devem ser protegidos contra a profanação. Santidade e im-
pureza estão em polos opostos”, mas, segundo Douglas, não excludentes
(DOUGLAS, 1976:20). As regras referentes à pureza que empregam lingua-
gem religiosa (imagética, mítica e ritual), ao mesmo tempo em que definem
diferentes estados da condição humana, contribuem para a classificação do
grupo em âmbitos que dizem respeito desde à organização da vida em soci-
edade até às decisões políticas e estratégicas de formação de uma nação, de
resistência à dominação de impérios e ataques de povos vizinhos.
Os termos de oposição pureza/impureza, sagrado/profano, limpo/sujo
e outros são categorias de classificação e de passagem, pois marcam a tran-
sição de um estado (de pureza) a outro (de impureza). A definição da pureza
ou da impureza no corpo definirá (1) a condição de cada membro do grupo
e (2) a condição do grupo em relação “aos de fora”. Contatos permitidos e
contatos a ser evitados, ao mesmo tempo em que definem a condição espi-
ritual dos membros do grupo, definem seu status social.
No AT, isto era especialmente necessário em função do intercâmbio
com as culturas no Mediterrâneo Antigo e em função da expansão do Impé-
rio greco-romano.3 Os altos Sacerdotes e as lideranças do Templo (os chama-
dos levitas) eram os mais puros, enquanto judeus de classes inferiores deve-
riam buscar a separação guardando a Lei mosaica, cumprindo rituais de
pureza e, sempre que necessário, oferecendo sacrifícios expiatórios para
purificação dos pecados.
Esse esquema classificatório rígido, segundo Douglas, era baseado nas
regras religiosas elencadas no livro Levítico (Lv). Tratava-se de um sistema de
classificação em que animais do céu, da terra e das águas foram designados
a lugares específicos, conforme a divisão do Gênesis judaico, o mito de cria-
ção do firmamento, da terra e das águas (cf. Gn 1:6-9).
Levítico, ao indicar o uso e a finalidade de cada animal dentro da comu-
nidade israelita, elaborou essa orientação de acordo com esquema céu, terra
3 Segundo Jeremy Boissevain, “os povos do Mediterrâneo fizeram mais do que ‘conviver’ e
‘interagir’ [...] Homens e mulheres em torno do mar interior também trabalharam duro para
resolver problemas de produção parecidos, sob condições físicas semelhantes”.
(BOISSEVAIN, 1979: 81-93)
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e mar proposto em Gênesis (termo hebraico que significa no princípio). Caso
algum animal não se enquadrasse nas categorias céu, terra e mar seria imedi-
atamente considerado impuro, isto é, impróprio para o contato com qualquer
espécie, seja para simples criação, seja para alimentação. O desvio dessa
norma implicaria no estado de impureza e na consequente separação do grupo
social mais próximo.
O estrato de Lv 11:12 ilustra essa dinâmica. O texto indica que habitan-
tes da terra e das águas (os anfíbios) deveriam ser considerados animais im-
puros: “Tudo o que vive na água sem ter barbatanas e escamas será para vós
imundo”.4 A Lei dizia que os judeus não deveriam se alimentar desses animais
ou tocar seus cadáveres. Se esta lei fosse desobedecida, o sujeito era conside-
rado impuro e abominável diante Yahweh. Consequentemente, seria afastado
das atividades no Templo Sagrado e relegado ao desprezo social até que re-
cobrasse a condição de puro e pudesse retomar as atividades próprias de seu
papel social, mediante o cumprimento dos rituais de purificação.
Nos capítulos 12 e 15 de Lv são encontradas orientações para a purifi-
cação da mulher após o parto e para homens e mulheres após relações sexu-
ais. Segundo a tradição judaica, o sangue e os líquidos excretados do corpo
inutilmente tornavam impuros homem e mulher. Portanto, homens e mulhe-
res teriam que ser purificados de toda corrente líquida desperdiçada. No caso
da mulher, por ocasião do parto e da menstruação. O sangue simbolizava
vida, por isso não poderia ser derramado em vão. No caso do homem, após
a ejaculação deveria se submeter aos rituais de purificação. Os capítulos 13 e
14 discorrem sobre a impureza causada pela lepra e por outras doenças rela-
cionadas à pele. Estes capítulos falam sobre procedimentos que o sacerdote
deveria efetuar para identificar a lepra e limpá-la. Se a doença fosse caracte-
rizada, o impuro seria colocado à parte da habitação da comunidade (Lv
13:46) e não poderia manter contato com os sujeitos devidamente purificados.
A exclusão do círculo social, embora pudesse ser reversível desde que o
doente fosse limpo, ilustra materialmente a divisão entre puros e impuros e,
em consequência, determina espécie de organização social e física do espaço:
havia lugares que poderiam ser frequentados por indivíduos puros e outros
que eram considerados inadequados.
Portanto, das regulações sexuais às regulações do corpo, consideradas
também como higiênicas, mas fundamentalmente simbólicas, observamos que
4 Segundo este sistema classificatório, ainda outros animais são considerados impuros e, por-
tanto, não recomendados ao consumo. Dentre eles, os animais quadrúpedes que não te-
nham casco fendido (camelo, lebre, coelho) e/ou que não ruminem (porco), os insetos com
patas e asas e os répteis, pois têm patas, mas se arrastam pela terra (Lv 11).
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a religião (1) perpassava a vida cotidiana dos israelitas, (2) definia os espaços
de trânsito (áreas para puros e áreas para impuros) e (3) regia as sociabilidades
(com a exclusão ou a inclusão dos indivíduos).
No Israel da Bíblia Hebraica, a religião era o sistema simbólico por meio
do qual se articulavam a dieta alimentar, a pecuária, o comércio de produtos
alimentares, a economia e as fronteiras de identidade do povo. Tudo o que
fosse considerado abominação a partir desse quadro de referências era, por-
tanto, classificado como anomalia. Logo, estrangeiros e pagãos não submissos
a este modelo eram imediatamente considerados impuros, frequentemente
identificados pela expressão “os de fora”. Tal classificação justificava os
conflitos e as guerras contra nações vizinhas (filisteus, moabitas, cananeus,
babilônios e outros), com as quais guerreavam em decorrência da busca por
conquistas territoriais.
Documentos como o Levítico, produzidos nos tempos finais do exílio
babilônico (século V a.C.), poderiam servir como fomento à construção de
uma identidade judaica em meio ao processo de colonização a que os hebreus
teriam sido submetidos. Nesse sentido, o Pentateuco assim como a Obra
Historiográfica Deuteronomista e a Cronista não seriam documentos desti-
nados apenas à expansão do culto a Yahweh e à religião monoteísta (SIMON,
1987). A oposição aos pagãos subsidiava e legitimava a constituição de uma
identidade israelita própria.5
1.2 Novo Testamento (NT)
No Novo Testamento, as noções de pureza não estão formalmente
formuladas por meio de orientações claras como na Bíblia Hebraica. Apesar
dessa restrição, tanto nos evangelhos sinóticos quanto nas cartas de Paulo, as
orientações de pureza permanecem. Todavia, as orientações quanto à pureza
são direcionadas não mais exclusivamente aos judeus, pois o contexto histó-
rico do século I apresenta judeus e pagãos sob a égide imperial greco-romana
(KÖESTER, 2005; SMITH, 1996). Deste panorama, emergem a insatisfação
dos judeus colonizados, a aparição de vários líderes políticos e religiosos que
se autodenominavam Messias – dentre eles Jesus –, a atuação e fortalecimento
de vários partidos de judeus insatisfeitos (fariseus, saduceus, escribas, sacer-
dotes) e a articulação de movimentos de discípulos para esses grupos
(SALDARINI, 2005; CARTER, 2004).
5 Embora a tradição literária procurasse indicar, por meio das regras de pureza, quais os compor-
tamentos e ações eram aprováveis ou reprováveis, vale a pergunta pelo cumprimento dessas
regras no cotidiano dos fiéis. Se essas regras surgiram para regular o cotidiano e as práticas
sociais dos sujeitos religiosos, talvez seja porque, na prática, os comportamentos e as relações
sociais entre judeus não se diferenciavam tanto do modo de vida das nações vizinhas.
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Nesse contexto se desenvolve a literatura do NT: como literatura de
comunidades cristãs emergentes (século I) que nem sempre concordavam
sobre as orientações de Jesus, mas que procuravam segui-lo no que diz res-
peito ao cumprimento da Lei e anúncio do Reino de Deus.
1.3 Evangelhos
Dentre os evangelhos Marcos (Mc), Mateus (Mt), Lucas (Lc) e João (Jo),
a referência mais clara sobre pureza e impureza se encontra em Marcos, ca-
pítulo 7, versos 14-23. Neste trecho, Marcos emprega o termo grego koinoô,
que significa comum. Seu primeiro sentido indica que as impurezas estavam
presentes no âmbito ordinário, isto é, no contexto dos acontecimentos co-
muns. Koinoô (de koinós) era usado no sentido de partilhar algo ou algum
serviço entre várias pessoas. Dizia respeito à esfera comum e profana
(RUSCONI, 2003:269).
Da forma mais antiga koinós deriva koinoi, termo que aparece em Mc
7:20, 23, que indica o sentido de “tornar impuro”. No verso 20, as seguintes
palavras foram atribuídas a Jesus: “Ele dizia: O que sai do homem, isto que
torna impuro o homem”. Verso cujo conteúdo semântico se repete adiante, no
verso 23: “Todas estas coisas más saem de dentro e tornam impuro o homem”.
Destarte, koinoô, que compunha o plano ordinário, nesses versos, passa a ser
entendido como algo que forma o homem, isto é, está dentro do coração: “De
dentro do coração dos homens saem as intenções malignas”, verso 21.
O uso desse termo indica que a origem do mal está no coração do ho-
mem. Em seguida, o Evangelho descreve uma lista (versos 21 e 22) de inten-
ções más em que se elencam: fornicações, roubos, adultérios, ambições, malí-
cias, maldades, traições, falta de moderação sexual (luxúria, licenciosidade),
inveja, blasfêmia, arrogância e loucura. Intenções e comportamentos impuros
que reaparecerão nos escritos paulinos. O que é especialmente interessante
notar é que do AT para o NT há um deslocamento da noção de pureza/impu-
reza, de fora para dentro. Essa internalização da pureza é o que caracterizará a
interpretação cristã da Torá, que passa a classificar entre puro e impuro não
apenas aparências e comportamentos, mas também intenções e pensamentos.
Esse novo padrão exigirá maior controle e disciplina, que propiciarão a
formação da chamada ascese. Entretanto, práticas de celibato e de contenção
sexual seriam desenvolvimentos posteriores das motivações iniciais de pureza
e de devoção a Yahweh.
1.4 Os escritos paulinos e a disciplina “na carne”
Apesar de ser de origem judaica o cristianismo recebeu forte influência
do estoicismo e do cinismo. Seja nos temas ou na linguagem filosófica de
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alguns textos (Evangelho de João e cartas paulinas), essas duas escolas apa-
recem documentadas no NT. Uma citação clara está registrada em Atos dos
Apóstolos, capítulo 17, verso 18: “Até mesmo alguns filósofos epicureus e
estóicos o abordavam”.6
O cristianismo de Paulo tem correspondências com o estoicismo. Os
estóicos cultivavam as virtudes por meio do pensamento e da reflexão, que
consideravam nobres. Eles impunham disciplina para o corpo, que conside-
ravam fonte das paixões mais vis e prisão da alma (essa sim, de origem subli-
me). Um dos estóicos mais conhecidos que teria trocado correspondência
com Paulo foi Sêneca.7 Os escritos de Sêneca, assim como os de Paulo, de-
monstram menosprezo pelo corpo. Na Carta 120, o filósofo declarou a res-
peito do corpo: prisão e grilhão do espírito, peso e castigo, cárcere, essa carne
e outras. Na Carta 71, ele declarou que os que se entregavam ao corpo eram
insensatos e não aspiravam às coisas mais altas, a saber: os bens do espírito
(ULLMANN, 1996:21-22).
Nos escritos do Apóstolo Paulo, a carne também aparece como algo a
ser refreado por meio da disciplina e da renúncia: “Mas, se não podem guar-
dar a continência, casem-se, pois é melhor casar-se do que ficar abrasado” (1
Carta aos Coríntios 7:9). Paulo recomenda em suas cartas o desenvolvimento
dos sentimentos nobres, da virtude: “Finalmente, irmãos, ocupai-vos com
tudo o que é verdadeiro, nobre, justo, puro, amável, honroso, virtuoso ou que
de qualquer modo mereça louvor” (Carta aos Filipenses 4:8) e o domínio das
paixões: “Foge das paixões da mocidade. Segue a justiça, a fé, a caridade, a
paz com aqueles que, de coração puro, invocam o nome do Senhor” (2 Carta
a Timóteo 2:22). Ainda: “Com efeito, a graça de Deus se manifestou para a
salvação de todos os homens. Ela nos ensina a abondoar a impiedade e as
paixões mundanas, e a viver neste mundo com autodomínio, justiça e pieda-
de” (Carta de Paulo a Tito 2: 11 e 12).
Em grego, o termo carne (sarke) indica a parte material do homem, no
sentido de corporeidade. Paulo o emprega em oposição à pneuma (espírito),
6 Nesta ocasião, Paulo pregava sobre a salvação e o reino de Deus numa praça chamada
Ágora, que ficava no Areópago, em Atenas. Areópago: o termo significa “Colina de Ares”,
indica a colina do deus grego da guerra, que em Roma se chamava Marte. A Ágora era um
espaço público onde se reuniam os cidadãos livres a fim de deliberar sobre questões da
polis (MEEKS, 1992: 47).
7 “Eu suponho, Paulo, que você está informado sobre a conversa que se passou entre eu e
meu Lucilius, a respeito da hipocrisia e outros assuntos; pois alguns de seus discípulos es-
tavam em nossa companhia”. In: The Epistles of Paul he Apostle to Seneca, with Seneca’s
to Paul. Cap. 1, verso 1. (1926). (Tradução própria).
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a parte imaterial do ser humano, que corresponde à sede íntima dos sentimen-
tos e da vida psíquica, a alma (RUSCONI, 2003:379).
Em outros estratos do NT existem referências à carne indicando natu-
reza humana, como em Romanos 1:3 sobre a natureza humana de Cristo. Na
mesma carta à igreja de Roma, capítulo 8, versos 8–12, Paulo opõe carne a
espírito, recomendando aos romanos convertidos ao cristianismo que se
portem no espírito (evn pneu,mati) e não na carne (evn sarki.). Nos versos
anteriores, o apóstolo ensina que o desejo da carne é morte, ao passo que o
desejo do espírito é vida. A partir da oposição desses termos, morte e vida,
Paulo construiu a noção de que a carne é má e o espírito é bom. Um
dualismo que persistirá em todas as cartas que lhe foram atribuídas pela Igreja
e que estimulará os cristãos à renúncia da carne. Em outras palavras, à ascese.
Entretanto, é interessante notar que a renúncia não era questão tranquila
para o apóstolo. Os textos que lhe foram atribuídos frequentemente indicam
certa tensão entre a vontade de dominar a carne e a impossibilidade de conse-
gui-lo. Romanos 7:19 ilustra essa tensão: “Pois não faço o bem que quero, mas
o mal que não quero, esse pratico”. De modo que somente no espírito se pode
dominar a carne. Mas o que significaria viver na carne ou no espírito na pers-
pectiva de Paulo? O apóstolo colocou essa tensão nos seguintes termos:
16 Ora, eu vos digo, conduzi-vos pelo Espírito e não satisfareis a carne.
17 Pois a carne tem aspirações contrárias ao espírito e o espírito contrárias à
carne. Eles se opõem reciprocamente, de sorte que não fazeis o que quereis.
18 Mas, se vos deixar guiar pelo Espírito, não estais debaixo da lei.
19 Ora, as obras da carne são manifestas: fornicação, impureza, libertinagem,
20 idolatria, feitiçaria, ódio, rixas, ciúmes, ira, discussões, discórdia, divisões,
21 invejas, bebedeiras, orgias e coisas semelhantes a estas, a respeito das quais
eu vos previno, como já vos preveni: os que tais coisas praticam não herdarão
o Reino de Deus.
22 Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade,
bondade, fidelidade,
23 mansidão, autodomínio. Contra essas coisas não existe lei.
24 Pois os que são de Cristo Jesus crucificaram a carne com suas paixões e seus
desejos. (Carta aos Gálatas 5:16-24).8
8 As citações de textos bíblicos deste ensaio estão de acordo com a tradução A bíblia de Je-
rusalém. Tradução do texto em língua portuguesa diretamente dos originais. São Paulo:
Sociedade Bíblica Católica e Paulus, 1996. O grifo da citação é nosso.
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Nesse estrato neotestamentário, sentimentos, pensamentos, compor-
tamentos e práticas são classificados entre características do espírito ou da
carne, o que posteriormente será identificado por cristãos (católicos, pro-
testantes e evangélicos) como frutos do espírito ou frutos da carne. Interes-
sante notar que alguns desses termos são recorrentes em Marcos e, assim
como no Evangelho, definem o status daquele de quem se diz puro .
Destarte, o deslocamento da pureza externa para a pureza internalizada no
coração parece ser o critério para classificar “os que são de Cristo” dos que
não são. Aqueles que possuem a carne “docilizada” se distinguem daqueles
que têm aspirações contrárias ao espírito.
Neste ponto, recorremos ao diálogo com a abordagem foucaultiana.
Embora Foucault tenha se referido às instituições e aos seus discursos de
poder matizados nos séculos XIX e XX, em a História da sexualidade, no
volume O cuidado de si, Foucault recorreu a textos da Antiguidade para
evidenciar práticas e exercícios por meio dos quais se poderia desenvolver
autocontrole. Com isso, estabeleceu uma genealogia da ética ocidental.9
Segundo Foucault, o poder disciplinar produz corpos dóceis, controlados
e regulados, livres da atuação impulsiva do desejo que desagrada às institui-
ções (GIDDENS, 1993:27). Para Foucault, as instituições buscam a contenção
dos desejos e seu consequente controle. Isso ficaria expresso no desejo sexual
combatido e demonizado pela Igreja Cristã, tanto da matriz católica quanto
da protestante.
Foucault não se deteve na análise do discurso cristão, mas reconheceu
que a carne se tornou o maior objeto de preocupação da Igreja e da sociedade
moderna. Nos confessionários, que o autor sugeriu terem sido substituídos
pelos divãs, salientou que as confissões sobre delitos sexuais eram interpre-
tadas por padres e por fiéis em termos éticos (FOUCAULT, 1980:215-216).
Tudo o que um disse, tudo o que um fez tem que passar por esse con-
trole discursivo. Por outro lado, esse exame é colhido numa relação de auto-
ridade, numa relação de poder que é ao mesmo tempo muito estrita e exclu-
siva. Deve-se contar tudo ao diretor, é verdade, ou contar tudo ao confessor,
mas só a ele. [...] Só se deve contar no confessionário, no âmbito do ato da
penitência ou do procedimento de direção de consciência. (FOUCAULT,
2001:256)
9 Como se verifica na interpretação que fez de Chave dos sonhos, de Artemiodoro
(FOUCAULT, 1985:13-42). Neste manual de interpretação de sonhos do século II da E.C.,
Foucault arqueologicamente se aproximou das noções de sexualidade da época e indicou
como o manual serviu ao estabelecimento de limites para o comportamento sexual dos seus
leitores (FOUCAULT, 1985: 26-32).
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Decorre dessa relação a produção de corpos vigiados e punidos pela
religião e, posteriormente, pelos sistemas educacionais (FOUCAULT, 2001:
257). Da ética ocidental constituída pelo discurso cristão, por sua vez marcado
pelo judaísmo e pela interferência do pensamento grego, surgiu a noção ética
pagã ocidental (ARIÈS, 1986:50).
À luz desses insights, a análise da Carta aos Gálatas, das oposições car-
ne/espírito e puro/impuro parece ser determinante para a compreensão da
recepção dessas noções pelos evangélicos brasileiros recentemente.
1.5 Catálogos de vícios versus catálogos de virtudes
A carta aos Gálatas possui em sua estrutura interna uma especificidade
literária: o gênero catálogo de vícios (vv.19-21) e de virtudes (vv.22-23).
Quando listou os vícios, Paulo os associou aos comportamentos pagãos, ao
passado do convertido. Nesse sentido, os catálogos visavam à definição de um
“tipo ideal” de cristão, que não deveria recair no estado anterior à conversão
(paganismo). (BERGER, 1998:38-139)
Nessa carta, o público de Paulo era da Galácia: região que no século I
pertencia ao Império Romano e que era povoada por descendentes de tribos
celtas (galas). Portanto, grupo de origem pagã. Na construção de seu discurso
aos galas, esquematicamente Paulo enumerou os vícios e a seguir os contrapôs
às virtudes. As obras segundo a carne foram divididas em quatro grupos,
sendo que o último se assemelhava ao primeiro: 1) pecados contra o corpo
(fornicação, impureza, libertinagem); 2) pecados contra Deus (idolatria, fei-
tiçaria); 3) pecados contra o próximo (ódio, rixas, ciúmes, ira, discussões,
discórdia, divisões, invejas); 4) pecados contra o corpo (bebedeiras, orgias).
Dentre esses pecados, destacamos os do primeiro e do último grupo:
pornéia, impureza, libertinagem, bebedeiras e orgias (kômos). Tais vícios foram
associados à conduta pagã. Importante reassaltar que naquele período os rituais
kômos não deveriam passar despercebidos pelos judeus e convertidos ao cris-
tianismo. Nestas festas, bebedeiras e orgias (pornéia) eram práticas rituais das
celebrações religiosas executadas em homenagem ao deus Dionísio (grego) e ao
deus Baco (romano). Nas festas e procissões dionisíacas, o momento central do
ritual consistia na revelação do falo escondido (LIMA, 2003:11-17).10
Embora o texto de Paulo aos galas não recorra ao uso do termo koinoô,
a noção de impureza aparece associada ao catálogo de vícios, de acordo com
10 O estudo da iconografia revelada em crateras (espécie de vaso onde se misturava água e
vinho, também encontrado em mausoléus) e em alabastros (prováveis artefatos utilizados
em contexto ritual, cuja função seria armazenar óleo perfumado) explicita a valorização da
região do corpo chamada “baixo ventre”.
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a tradição do evangelho de Mc 7. A relação entre os documentos se verifica
na recorrência de campos semânticos, no conjunto imagético, na religião e na
cultura partilhada pelas duas fontes, reunidas no chamado cânon cristão.
Desse conjunto literário emergiram os discursos teológicos da Igreja acerca
da disciplina que deveria nortear o comportamento cristão. Portanto, a tradição
religiosa de matriz judaico-cristã se pauta fundamentalmente na exegese desses
textos considerados sagrados. Esse percurso arqueológico-literário, nos termos
de Foucault, nos permite mapear alguns dos sentidos atribuídos à pureza e à
impureza que verificamos na fala de obreiros evangélicos brasileiros. Ao que
parece os catálogos de vícios e de virtudes permanecem como importantes
índices para a vida e o comportamento desses religiosos. Entretanto, de acordo
com apropriações e re-significações não tão mediadas pelos discursos teológicos
da tradição, nesse caso, de origem protestante.
2. Protestantismo e repressão
Durante longo período, o movimento dos protestantes foi chamado de
“religião do livro”. Isto, em decorrência do apreço e do modo como justifi-
cavam todas as crenças, os princípios, os valores e as ações que pautavam o
seu cotidiano. Para o protestante, a Bíblia significava regra de fé e de vida.11
Em razão desta relação com as Escrituras Sagradas, sua ética e sua moral
foram fortemente pautadas nesses textos. (WEBER, 2004)
O protestantismo que chegou ao Brasil teve duas origens geográficas que
determinaram sua concepção de mundo. De um lado, a imigração de
luteranos alemães e suíços, bem como de anglicanos. Estes, entretanto, per-
maneceram circunscritos aos seus grupos étnicos, estabelecendo pouco ou
nenhum contato com os brasileiros. Por outro lado, a vinda de um protestan-
tismo de missão, abarcando várias denominações protestantes (batistas,
metodistas, presbiterianos), que, vindo dos EUA, trouxe caráter imprescin-
dível à compreensão da dinâmica dos evangélicos no Brasil. Estes grupos,
mais influentes do que o protestantismo de imigração, determinaram a con-
cepção dos evangélicos de separação entre as coisas do mundo e coisas de
Deus, frutos da carne e frutos do espírito, pureza e impureza, termos de
oposição originários da herança puritana (AZEVEDO, 2001:111-129).12
Como se sabe, os EUA são norteados por princípios liberais, tais como:
a autonomia do indivíduo, a liberdade de consciência, a liberdade religiosa, o
11 O uso da Bíblia e sua interpretação como paradigma fundante da ética protestante está
contemplado em WEBER, Max. A ética protestante e o “espírito” do capitalismo (2004).
12 Sobre as mutações do protestantismo nos EUA, especialmente na passagem do século XIX
para o século XX.
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respeito à propriedade privada. Tais princípios constituíram a base da demo-
cracia norte-americana, mas não excluíram o desejo pela homogeneização e
pela unificação do discurso religioso. Isto pôde ser verificado no movimento
denominado WASP (White Anglo-Saxan Protestant). Este grupo foi respon-
sável pela marginalização de negros e de indígenas. Portanto, a democracia
não era para todos, mas apenas para brancos, protestantes e anglo-saxões.
Antônio Gouvêa Mendonça observou:
Parece que essa ambiguidade está no cerne do protestantismo: ao mesmo tempo
que conduz idéias libertárias e proclama o livre exame, tende a enrijecer-se no
dogmatismo (MENDONÇA, 1995:77).
O protestantismo de missão tem sido caracterizado como histórico ou
clássico. Suas motivações eram o progresso social e o desenvolvimento ma-
terial. Tais intentos estavam associados à pregação e ao estabelecimento do
reino de Deus na terra. Civilização e progresso eram sinais da presença do
Reino de Deus. (VELASQUES, 1990:185-209)
Já o pentecostalismo brasileiro teve início em 1911, em Belém do Pará,
com o surgimento da igreja Assembleia de Deus (GUTIERREZ e CAMPOS,
1996:80-82). Este movimento é caracterizado pelo chamado reavivamento da
fé (manifestado no ato de falar em línguas, a glossolalia), pelo anticatolicismo
e pelo fundamentalismo religioso. Entre 1909 e 1915, foi lançada uma série
de livretos intitulados The Fundamentals (Os fundamentos), cujo objetivo era
salvar a América do perigo do modernismo (TORREY, 1990). Dentre os
vários temas, se destacavam: a inerrância da Bíblia13, o nascimento virginal de
Jesus, o criacionismo e a escatologia milenarista. Havia a tentativa de ser fiel
à tradição a partir da leitura literalista da Bíblia, segundo a qual o livro seria
a verdade revelada de Deus. Um literalismo que não reconhece a Bíblia como
produção mítica.
O pentecostalismo encontrou solo fértil em terras brasileiras. Por causa
dos cultos caracterizados por orações, músicas e pregações efusivas, os pro-
testantes históricos logo foram chamados de “frios” e criticados por man-
terem uma liturgia de culto semelhante às celebrações do eixo norte, pouco
adaptadas à realidade brasileira. Do puritanismo norte-americano, o pente-
costalismo brasileiro herdou a concepção dualista de mundo – tudo que
13 A doutrina da inerrância prevê que a autoria da Bíblia é fruto da inspiração direta de Deus,
por meio do Espírito Santo, que dirigiu seus autores na redação e na seleção dos textos
reunidos e compilados. Por essa razão, deve-se atender os textos bíblicos literalmente, pois
a obra é livre de qualquer mediação humana.
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vem do mundo material é mau, o verdadeiro cristão deve se fiar no que é
espiritual –, respaldada na interpretação literalista da Bíblia.
É do missionário presbiteriano Ashbel Simonton (1833-1867) a declaração:
“O mundo apela para o que é sensual [...] Para viver é necessário elevar-se a
outra atmosfera, absorvendo todo o poder de um mundo desconhecido de
vista, e de Jesus, o Salvador invisível”.14 Esse princípio em certa medida comum
ao protestantismo histórico e ao pentecostalismo, posteriormente, veio a ser
reinterpretado pelos neopentecostais, segundo os quais, os bens materiais não
são ruins. Ao contrário, estão aí para servir ao fiel, desde que ele tenha fé.15
Por fim, o fundamentalismo pentecostal e, mais recentemente, o
neopentecostal (a partir da segunda metade do século XX) tiveram sucesso ao
enfatizarem a experiência com o Espírito Santo e a luta com o demônio. Se
nos EUA os inimigos eram os modernistas, no Brasil o inimigo foi caracte-
rizado pelo catolicismo e, a partir da década de 1960, pelo socialismo. Neste
contexto, a Bíblia fornecia a base para as doutrinas éticas. Entendia-se que era
documento isento de condicionamentos históricos ou de contradições. Por
isso, a inspiração verbal era defendida a plenos pulmões, pois legitimava as
doutrinas formuladas pelos líderes evangélicos. (PIRES, 2006:3-40)
No Brasil, o protestantismo histórico denominou-se evangélico a fim de
se distinguir dos papistas. Uma designação que se tornou genérica e que hoje
serve aos protestantes históricos, pentecostais e neopentecostais. O termo
surgiu como forma de demarcar identidade assim como afirmar uma clivagem
teológica: para evangélicos, Deus está num livro sagrado que é inspirado, e
não na cabeça de um homem.
O caráter literalista da interpretação bíblica protestante foi considerado
repressivo por Rubem Alves:
[...] os cientistas que se dedicaram a fazer uma análise crítica do protestantismo
são, todos eles (na medida em que conheço), ex-pastores, ex-seminaristas, ex-
líderes leigos forçados a deixar suas funções. Não se encontra em seus trabalhos
14 Missionário no Brasil, oriundo da Pensilvânia (EUA). Fez missões em solo brasileiro du-
rante cerca de oito anos, fundou a I Igreja Presbiteriana (Catedral Presbiteriana do Rio de
Janeiro) e o primeiro jornal evangélico brasileiro, intitulado A Imprensa Evangélica.
15 “[...] o pentecostalismo, [...] à medida que passa a formar sincretismos, a se autonomizar
em relação à influência das matrizes religiosas norte-americanas, a promover sucessivas aco-
modações sociais, a abandonar práticas ascéticas e sectárias, a penetrar em novos e inusi-
tados espaços sociais e a assumir o status de uma grande minoria religiosa, cada vez menos
tende a representar uma ruptura com a cultura ambiente. Tende, pelo contrário, a mostrar-
se menos distintivo, mais aculturado, mais vulnerável à antropofagia brasileira [...]”.
(MARIANO, 1998) (Texto mimeografado).
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a atitude amorosa que marca, por exemplo, os relatos de E. Léonard. Os traba-
lhos, sem exceção, procuram as relações do protestantismo com os processos
de invasão cultural e ideológica que marcaram a expansão colonial norte-ame-
ricana. O protestantismo é analisado como uma ideologia repressora, totalitária,
capitalista, que se encontra em casa num Estado capitalista e totalitário.
(ALVES, 1978:134-135).
Neste sentido, ser protestante passou a ser evangélico, visto que a de-
signação protestante, no Brasil, não lembrava a situação de protesto que teria
historicamente marcado a origem desse grupo religioso na Europa. Atual-
mente, grande parte dos grupos identificados como evangélicos não têm re-
lação com o protestantismo histórico, cuja centralidade reside no destino da
alma. O mesmo Rubem Alves admitiu em seu prefácio à reedição de Protes-
tantismo e repressão, agora sob o título Religião e repressão (2005), que:
Os grupos evangélicos de hoje, ao contrário, não se preocupam com o destino
da alma depois da morte. As pessoas não são convertidas para serem salvas.
Elas se convertem para viver melhor esta vida. O que interessa é vida antes da
morte, neste mundo. O que se busca é a bênção. (ALVES, 2005:12)
Dentre as diferentes questões que a assertiva acima inspira, de pronto se
impõe certa problematização à concepção weberiana de uma ética protestante.
Com Weber compreendemos que o estímulo ao trabalho e ao acúmulo de
capital eram comportamentos típicos do protestantismo clássico (principal-
mente de matriz calvinista), em função de um longo processo educativo pau-
tado na vocação e no estudo da Bíblia:
[...] o trabalho é um meio ascético há muito comprovado, desde sempre apre-
ciado na Igreja do Ocidente [...] É o preservativo específico contra todas aquelas
tentações que o puritanismo junta no conceito de unclean life [vida impura].
(WEBER, 2004:144)
Embora a ascese monástica evitasse as práticas sexuais de toda sorte, a
ascese puritana era mais acentuada, pois salientava que a prática sexual era
lícita em obediência ao mandamento do Gênesis 1:28: “Sede fecundos e
multiplicai-vos”, e justificava a necessidade do trabalho segundo a 2ª Carta aos
Tessalonicenses 3:10: “Porque, quando ainda estávamos convosco, isto vos
mandamos: se alguém não quer trabalhar, também não coma”. Isto posto, a
falta de vontade de trabalhar era interpretada como sintoma de estado de
graça ausente:
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Contra todas as tentações sexuais, do mesmo modo que contra as dúvidas re-
ligiosas e os escrúpulos torturantes, além de uma dieta sóbria à base de refeições
vegetarianas e banhos frios, receita-se: “Trabalha duro na [tua] profissão”.
(WEBER, 2004:144)
A ética protestante amparava-se num programa de disciplina pautado na
Bíblia que começava com uma interpretação literalista. Do protestante espe-
rava-se condição de pureza, ascese e separação da esfera mundana. Importante
notar, entretanto, que essa separação não significa conformidade, mas faz do
protestante um instrumento de Deus na transformação dessa realidade. Trata-
se de um ascetismo intramundano que se distancia da atitude mística compla-
cente e visa a sua dominação (WEBER, 1971). Diferentemente, os mais re-
centes movimentos religiosos têm demonstrado um padrão ético de atuação
que intenciona o usufruto pessoal das benesses do mundo aqui e agora.
Essa assertiva implica alguma diferença na recepção das orientações
bíblicas neotestamentárias quanto à recepção das noções de pureza e impureza?
Isto é o que verificaremos na última parte deste artigo, a partir da análise
de estratos das entrevistas realizadas com “obreiros” evangélicos a respeito
do que eles entendem ser os conceitos de pureza e impureza.
3. Discurso que pauta a experiência?
Ao contrário da Assembleia de Deus, que foi fundada no início do sé-
culo XX, a Igreja Internacional da Graça pertence a outra geração de
pentecostais, que surgiu nos anos 1970. Neste período, as igrejas que se des-
tacaram foram lideradas:
[...] por pessoas oriundas da Igreja Nova Vida, que em 1975 fundaram o Salão
da Fé – Cruzada do Caminho Eterno (Samuel Fonseca, Romildo Soares e Edir
Macedo); em 1977, a Igreja Universal do Reino de Deus (Romildo Soares, Edir
Macedo e Roberto Augusto Lopes); em 1980, a Igreja Internacional da Graça
de Deus (Romildo Soares); e, em 1986, a Igreja Cristo Vive (Miguel Ângelo).
(GUTIERREZ e CAMPOS, 1996: 90-91)
Todas essas igrejas se caracterizam pelo uso maciço dos meios de comu-
nicação de massa. São grupos que surgiram em meio à transformação do mun-
do em “aldeia global”. Isto justifica seu perfil empresarial de produção e distri-
buição de bens religiosos. Neste sentido, a abertura política do Brasil na década
de 1980 favoreceu o ganho de concessão de emissoras de rádio, canais de te-
levisão e outros meios de comunicação de massa que contribuíram para o rá-
pido crescimento dessas igrejas (CAMPOS, 1999). Outra característica é a gran-
A recepção da noção de pureza na experiência religiosa de “obreiros” evangélicos 97
Estudos de Religião, v. 23, n. 36, 80-106, jan./jun. 2009
de participação popular. Os templos são cheios de pessoas de classes sociais
distintas, homens e mulheres, de todas as idades e, muitas vezes, de religiões
diferentes. Essa diversidade marca o neopentecostalismo como expressão re-
ligiosa híbrida, cujos eixos hermenêuticos basicamente são: “A experiência
emocional intensa, a iluminação interior e a percepção do sagrado”.
(GUTIERREZ e CAMPOS, 1996:80) Outra importante característica é a frag-
mentação institucional e a circulação de pessoas entre as diferentes confissões
religiosas que se oferecem como alternativas (ALMEIDA, 2001).
Se no protestantismo histórico a experiência religiosa era norteada pela
Bíblia, no neopentecostalismo os evangélicos têm sua religiosidade norteada
pela experiência espiritual, pela iluminação que é determinada pelo privatismo.
Por conseguinte, as noções de pureza/impureza e carne/espírito assumem
outros sentidos, mediados pelo que denominam experiência pessoal com o
Espírito Santo.
A fim de compreendermos essa dinâmica, entrevistamos um grupo de
oito evangélicos. O texto que se segue é parte da transcrição das entrevistas
e foi selecionado em função da aparição, na fala dos entrevistados, de citações
bíblicas identificadas como fundantes e a partir das quais esses evangélicos
sugerem se nortear espiritual e socialmente. A primeira colaboradora (48 anos)
é evangélica e obreira ativa da IIG. O segundo entrevistado (19 anos) é evan-
gélico, estudante de artes cênicas e membro do grupo de jovens da
Assembleia de Deus. Tanto no primeiro como no segundo caso, os depoi-
mentos foram descontraídos e permeados por certa emoção.16
Segue-se a pergunta que iniciou a entrevista: tendo em vista que a tra-
dição judaica e cristã presente na Bíblia apresenta orientações relativas à
pureza e que essa tradição está presente na religiosidade das igrejas evangélicas
brasileiras, como vocês se relacionam com a ideia de pureza? O que significa
pureza para vocês e como ela interfere ou não na sua vida cotidiana, seja no
trabalho, seja na escola, seja na família?
I.
Colaboradora 1 [participante da Igreja Internacional da Graça, frequen-
tou outras igrejas, mas nunca obteve a resposta para o vazio que sentia. Foi
convidada por uma amiga para “conhecer Jesus”. Após ter visitado a igreja,
resolveu ficar nela. Tem três anos de conversão e busca para livrar-se dos
16 A entrevista contou com a colaboração de fiéis da Internacional da Graça (São Paulo, San-
tos) e da Assembleia de Deus (Bom Retiro).O grupo era constituído por mulheres e ho-
mens que se autodenominaram “obreiros”, isto é, pessoas disponíveis dentro da igreja para
efetuar orações, dar aconselhamento e prestar serviços de ordem geral.
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“dogmas” anteriores adquiridos nas experiências que teve (herdadas do cato-
licismo)]: Quero ficar na “essência” da palavra de Deus. Para mim a pureza
da palavra é você tentar fazer com que os frutos do espírito floresçam em
você. Você tem que a cada dia estar matando um leão, na parte do amor, dos
novos frutos... você tem que fazer com que Ele sobressaia na sua vida, que
as pessoas que cheguem até você sintam essas qualidades do nosso Senhor
Jesus através desses frutos: do amor, você tem que ter temperança, você tem
que ter mansidão, você tem que ter fidelidade, tem que ser uma pessoa ale-
gre... ser ungida com o óleo da alegria, né? ... Você tem que estar vivendo
isso... Se você não mata as obras da carne, que são as suas tendências mate-
riais, você não consegue fazer com que o fruto floresça na sua vida... as obras
da carne pra mim são as coisas que tão lá em Gálatas 19-21 que são a men-
tira, a feitiçaria, a idolatria, a prostituição, a inveja... tudo isso você tem que
tá matando todo dia. Você não pode deixar sobressair em você... tem que tá
matando... todo dia... se policiando. A palavra diz vigiai e orai, então, nós
temos que estar todo dia nos policiando nas nossas atitudes... que às vezes a
gente comete essas insanidades. A gente tem que estar atenta para pedir
perdão e não deixar passar pro dia seguinte.
Pesquisadora: E essas coisas que você diz que são “frutos do espírito”,
que correspondem à pureza, você vive isso no seu dia a dia?
Colaboradora 1: (esboçando um sorriso) Como diz o pastor, eu procuro
viver a palavra, né? O pastor fala que ele prega, ele não prega o que ele vive.
O pastor Jaime fala que ele não prega o que ele vive, mas que ele procura
viver o que prega. ...é por aí, a gente procura viver na palavra. Claro que nós
somos humanos, nós somos falhos e nós temos que estar nos policiando.
Então, a gente procura viver a palavra... A gente precisa estar matando os
desejos desenfreados da carne.
II.
Colaborador 2: Meu nome é José17. Eu sou da Assembleia de Deus do
Bom Retiro e sou convertido desde... faz uns dois anos e alguma coisa...
desde 2004. Meu processo de conversão foi meio complicado, enfim... eu tive
muitos... (silêncio) Eu vim mesmo por necessidade de encontrar algo que me
suprisse um vazio que eu tinha dentro de mim, que eu não encontrava na
minha sabedoria... porque eu não acreditava em Deus e acreditava que o
homem era capaz de caminhar com suas próprias pernas e tal. E eu vi que,
17 Nome fictício.
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ou não vi, eu acabei sentindo que isso eu não conseguia suprir isso, eu mes-
mo buscar, eu tentava caminhos e eu não conseguia. Eu fui e aceitei Jesus
Cristo mesmo sem acreditar em Deus e, através de muitas coisas que foram
acontecendo, Deus foi possibilitando na minha vida pra que eu fosse enten-
dendo e... foi na igreja, foi... minha namorada que... ela me levou porque eu
tava com... muito... (pausa) tentando me suicidar, inúmeras vezes... tentei me
jogar do parapeito, enfiar a faca e tudo e eu não conseguia... Eu não queria
mais viver porque eu só via as coisas ruins do ser humano... E acho que,
assim, a questão da pureza, pra mim, o exemplo de pureza é Jesus Cristo, que
é a imagem e semelhança de Deus. Então, a pureza mesmo, a pureza é Deus,
[assim que] eu entendo, né? Então, eu acho que a terra e onde a gente vive
têm certas correntes que são os pecados e isso seria a sujeira que nos afasta
da imagem e semelhança de Deus. Através do pecado a gente não se aproxi-
ma de Deus. Eu entendo isso. Eu creio que no AT, no Levítico e tal, pelo
meu entendimento, quando não se podia tocar em carnes mortas, enfim, os
animais, tinha que ser feito certo ritual. Eu creio que é o seguinte: naquela
época havia uma... (pausa) e a mulher, por exemplo, se você se tornava im-
puro, se você tivesse... até a ejaculação... você era considerado impuro, a
mulher no ciclo menstrual... Eu creio que é porque, por exemplo, não ter
relação sexual, transmite doença, era uma possibilidade... Eu acho que tam-
bém havia uma preocupação com isso. Em relação à lepra também, que o
leproso tinha que estar afastado, das coisas contagiosas... acho que esse era
o medo... pelo que eu li, eu entendi que era isso. Que era esse o significado,
também para um certo bem do seu corpo.
Pesquisadora: Então você acha que no AT as prescrições, a lei, têm a
ver com a preservação da saúde? É isso?
Colaborador 2: Também, tudo. Acho que tanto o espiritual como a vida
em sociedade, a vida em relação a Deus... era assim no Antigo Testamento.
Pesquisadora: E depois no Novo Testamento? Como você entende a
pureza?
Colaborador 2: A pureza não se prende a certos rituais, assim... não sei,
eu entendo isso: há uma certa liberdade e um certo aprisionamento (rindo)
porque está mais dentro de você, está incutido em você. Eu acho que você
[deve] se desprender dessas coisas que às vezes te aprisionam, a imoralidade
sexual, todos esses pecados... que eu vivenciei, eu acabei descobrindo,
vivenciando... Tive antes de me converter, eu tive imoralidade sexual e um
monte de imoralidades... e por aí vai! (sorrindo) Mas, eu vim descobrindo por
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que, a gente, eu não sei o porquê de tudo... Assim... Exatamente, a exatidão.
Mas eu sei o resultado: eu sei que, se eu me desprender, eu tenho uma vida
com Deus muito maior e uma proximidade Deus muito grande...
Pesquisadora: Se desprender da impureza?
Colaborador 2: Da impureza, que é o pecado... Pecado e idolatria... A
gente tem uma visão só de imagem. Não, mas a idolatria é de tudo o que a
gente faz na vida... né? A prioridade... de repente a gente prioriza muitas
coisas, prioriza até a família, que é como... e pela nossa sociedade capitalista
e esses valores são incutidos, são empregados na nossa mente e na nossa
forma de viver e aí isso gera um grande problema.
Pesquisadora: E como fica a pureza no dia a dia?
Colaborador 2: Ah, eu... Uma constante tentativa (rindo). Por que há
pecados os quais a Bíblia aponta que você se afasta e tal... Mas você se esque-
ce que tem coisas, por exemplo, às vezes, você amaldiçoa uma pessoa... até
sem querer... Eu, esses dias, estava amaldiçoando o cachorro da minha namo-
rada... (O grupo se manifesta com risadas) Não! É verdade... tem que ser
sincero, entendeu?! O cachorrinho é chato, mas aí você... (comentários do
grupo) Não, mas é chato. É um fato! E aí a gente tem que, eu acho assim:
não é só ah, é só a imoralidade sexual e...
Pesquisadora: Então impureza não está só em “grandes” coisas ou pe-
cados, apenas?
Colaborador 2: Não. Eu acho que é simples. Não grandioso. Jesus Cris-
to é o modelo. Ele era totalmente simples. Através da simplicidade que acon-
teciam as coisas que nós entendemos...
Pesquisadora: Pureza é simplicidade?
Colaborador 2: Acho que sim. Tudo que se assemelha ao Pai, tudo que
se aproxima do Pai. Pureza é o Pai. Entendeu? Eu não tenho definido
exatamente o que é pureza... ah, aquilo é pureza. Eu posso dizer que Deus,
né?... Adjetivar: Deus é puro. Então a gente se assemelha a isso. Essa é a
referência de pureza que eu tenho. De Cristo, enfim... e como Cristo é a
imagem e semelhança de Deus, a gente tem de se assemelhar a Cristo... é o
que eu creio... pelo que eu acredito na Bíblia... Ele [Jesus] não tem pecado: é
o que eu conheço... e creio dessa forma. Bom. Acho que é mais ou menos
isso. E outras coisas que um dia eu posso entender mais...
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4. A re-criação da norma
A partir dos relatos colhidos e das transcrições acima, parece-nos que as
recentes manifestações religiosas oriundas da matriz protestante saltaram do
livro para a experiência, mediadas pelos interesses privados no sentido de
particulares. Neste processo, os sujeitos religiosos desenvolveram em seu
cotidiano interpretações criativas a partir de registros da Bíblia “recortados”,
conforme prerrogativas pessoais. Decorre dessa relação dinâmica marcada pela
fragmentação das instituições certa circularidade entre texto, fiel e experiência.
Trata-se, portanto, da invenção de outra experiência religiosa que não é mais
a do texto nem a do discurso oficial. Destarte, não se fixa na fidelidade à
instituição e uma suposta interpretação correta da Bíblia. A partir da relação
com o sujeito religioso, a recepção do texto bíblico segue marcada e defor-
mada; isto é, sujeita a novo formato que não perde totalmente os sentidos
anteriores, mas aglutina novos significados. O fiel enquanto hermeneuta que
possui seu próprio horizonte de compreensão do mundo concede fôlego ao
texto sagrado e imprime sobre ele a sua marca (GADAMER, 1999:377-378).
Assim, para compreender como noções de pureza e impureza são articu-
ladas na vivência de fiéis evangélicos é necessário atender ao convite de Clifford
Geertz e, em vez de “nos limitarmos a olhar por trás das interpretações inter-
mediárias”, olharmos “através delas” (GEERTZ, 2006:70). Isto significa atentar
para as instabilidades hermenêuticas dos próprios sujeitos religiosos: “[...] tentar
penetrar de alguma maneira neste emaranhado de implicações hermenêuticas,
localizar com alguma precisão as instabilidades de pensamento que ele produz,
e colocá-las em uma moldura social” (GEERTZ, 2006:71).
Essa moldura se constitui na relação entre a literatura bíblica (compro-
metida com história e cultura de seu tempo) e a exegese feita pela Igreja
(discurso que nos termos foucaultianos tem vontade de poder e, nesse sen-
tido, visa a regulação do comportamento dos fiéis com a imposição de nor-
mas para conduta). A despeito do hiato temporal entre a produção bíblica, a
história da interpretação e o evangélico moderno, os textos bíblicos consti-
tuem objeto do sujeito religioso que se envolve, transforma, é transformado
socialmente e os toma como seus (GEERTZ, 2006: 57-84). Esse movimento
que confere ao texto caráter dinâmico justifica uma apropriação genealógica
da literatura bíblica, a fim de que se sejam desveladas as camadas de sentidos
que se acumularam sobre as noções nele contidas.
O caráter dinâmico da literatura colabora para a apropriação das noções
de pureza contidas na Bíblia pelos novos evangélicos, que as re-criam cotidi-
anamente sem fidelidade aos pressupostos protestantes anteriores de
“inerrância” e de “divina inspiração”. Isto significa que noções de pureza e
separação permanecem como paradigmas que orientam a conduta social e
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religiosa dos fiéis. Todavia, sob nova forma, numa autoregulação, livre da
interpretação forjada apenas pelas lideranças religiosas. As noções de pureza
que aparecem na fala dos fiéis são resultado da experiência pessoal e
autônoma destes sujeitos com a Bíblia.
De acordo com a entrevista dos colaboradores, identificamos as seguin-
tes recorrências de sentidos que podemos relacionar aos conteúdos bíblicos:
1) a valorização dos frutos de Espírito (amor, temperança, mansidão, fideli-
dade e alegria), associados à pureza; 2) a oposição às obras da carne (mentira,
feitiçaria, idolatria, prostituição, inveja) descritas em Gálatas 5:19-21 e asso-
ciadas à impureza; 3) a vinculação das obras da carne à materialidade, enten-
dida como algo mal; 4) o ideal de “matar” a carne para eliminar os desejos;
5) o policiamento das atitudes como recomendação bíblica (“Vigiai e Orai”).
Por fim, o anticatolicismo aparece, principalmente, entre os neopentecostais,
na forma de crítica aos antigos dogmas. Um comportamento que repõe a
prática protestante de negativar o católico, como estratégia para construção
de sua própria identidade.
Conforme verificamos na fala dos entrevistados, referências bíblicas
estão presentes na formulação de paradigmas para seus comportamentos. Em
especial, o texto paulino aos Gálatas aparece como principal referência que
subjaz à idéia de pureza. Outro aspecto importante é que atitudes puras foram
consideradas opostas às obras da carne e imediatamente associadas ao mundo
material e ao mal. Um dualismo que em certa medida repõe o quadro bíblico
de pares de oposição e que permanece como índice para ordenamento das
ações: no mundo material, da carne, estão os desejos e as ações impuras; no
mundo espiritual estão as ações puras.
Contudo, para evitar o cruzamento da fronteira que separa pureza da
impureza, o evangélico recorre à recomendação bíblica “vigiai e orai”. Trata-
se, em certa medida, de uma estratégia que desloca a responsabilidade do
indivíduo para Deus. No fim das contas, é ele quem deve assegurar a pureza
de seu fiel, visto que na oração o sujeito transfere para Deus a incumbência
de resguardá-lo do pecado. O protestante, ao contrário, se obriga à disciplina
e atende ao discurso da ascese.
A manutenção da pureza depende do controle sobre o corpo, que entre
protestantes históricos deve ser creditado à consciência individual de cada fiel
mediante a leitura da Bíblia. Mas se os protestantes históricos eram literalistas,
os evangélicos atuais nem sempre o são, como se verificou na fala do segundo
colaborador: “A pureza não se prende a certos rituais [...] há uma certa liber-
dade e um certo aprisionamento porque está mais dentro de você, está incuti-
do em você [que deve] se desprender dessas coisas que [....] te aprisionam: a
imoralidade sexual, todos esses pecados [...]”.
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Para ele, a pureza não está no cumprimento de rituais de purificação.
Mas em sensações incutidas, isto é, interiores. Trata-se da noção de que no
corpo estão as paixões vis: obras da carne, das quais se deve buscar separação.
Por outro lado, a vida norteada pelos ensinos bíblicos conduz a outro “apri-
sionamento”. A nova prisão a que se refere esse evangélico é formada pelas
orientações bíblicas e pastorais quanto à impureza sexual. Assim, exercer o
controle da sexualidade, isto é, o adestramento do corpo, promove pureza. O
indivíduo doce segue a Bíblia como condição para obter os frutos do espírito,
a fim de alcançar na vida pessoal realização, progresso e sentido para a vida.
Nestes termos, a Bíblia é usada como documento que legitima positiva-
mente o discurso disciplinar de alguns líderes-pastores. Esta lógica aparece na
fala da colaboradora: “O pastor Jaime fala que ele não prega o que ele vive,
mas que ele procura viver o que prega. [...] A palavra diz vigiai e orai, então,
nós temos que estar todo dia nos policiando nas nossas atitudes [...] às vezes
a gente comete essas insanidades”. Conforme observamos, os sujeitos religi-
osos não parecem atribuir tanta importância às regras de pureza do Levítico
ou às noções de pureza que aparecem no Novo Testamento, no sentido de
obedecer a uma interpretação literalista. Para eles(as), as prescrições quanto
à menstruação, ejaculação, não tocar animais impuros, cadáveres e leprosos
eram medidas que serviam àquele tempo e visavam o bem da saúde. Final-
mente, os depoimentos colhidos demonstram que o discurso da instituição,
que se legitima na exegese inspirada que faz da Bíblia, embora objetive nortear
a conduta dos fiéis, não detém completo controle sobre a relação do indiví-
duo com a Bíblia e tampouco sobre sua experiência cotidiana.
A recepção das noções de pureza dos novos evangélicos é pautada por
certo horizonte de compreensão do mundo que excede a hermenêutica bíblica
oficial e o discurso da instituição. O eixo hermenêutico é voltado para a
subjetividade do sujeito que ora interpreta a Bíblia literalmente, ora leva em
consideração seu contexto histórico-social e cultural mais próximo. Deste
modo, pureza e impureza permanecem como índices para o comportamento
social e religioso do cristão, mas são renovadas pela criatividade do sujeito
que se apropria livremente dos símbolos que configuram a linguagem religiosa
e os recria. Neste sentido, é impossível desprezar as vozes discordantes que
soam dentro dos grupos neopentecostais, possivelmente, como resquícios da
liberdade de consciência religiosa herdada do protestantismo.
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